CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FATURAMENTO, ARRECADAÇÃO,

COBRANÇA, REPASSE DE VALORES E ATENDIMENTO A CLIENTES ENTRE

TIM E OPERADORA

ANEXO I


ANEXO I

PROCEDIMENTOS PARA DISPONIBILIZAÇÃO

 DOS ARQUIVOS COMERCIAIS E FISCAIS

1. ArquivoS de CHAMADAS TARIFADAS (remessa)
1.1. PROCEDIMENTO

1.1.1. A <OPERADORA> deverá enviar à TIM, diariamente, Arquivos de Chamadas para cada uma das operadoras TIM, que deverão respeitar o layout dos arquivos de remessa, conforme detalhado no item 1.3, observadas, inclusive, as especificações acordadas entre as Partes.

1.1.1.1. Será utilizado o programa Connect Direct para a transmissão dos referidos arquivos pela <OPERADORA>.

1.1.1.2. Uma vez que a transmissão dos arquivos tenha ocorrido com sucesso, será gerado automaticamente (pelo próprio Connect Direct da <OPERADORA>) relatório (log) de confirmação de envio dos referidos arquivos.

1.1.1.3. A TIM emitirá protocolo de aceite de processamento, em até 48 (quarenta e oito) horas contadas do recebimento dos Arquivos de Chamadas Tarifadas, conforme descrito no item 2 deste ANEXO.

1.2. NOMENCLATURA DO ARQUIVO REMESSA

1.2.1. Os Arquivos de Chamadas Tarifadas deverão ser identificados, pela <OPERADORA>, através dos seguintes nomes, para cada uma das operadoras TIM: 

TCOE.Txxxyyy.Snn.Dddmmaa.Hhhmiss.tt

Onde: 

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO

	XXX
	Código EOT da OPERADORA da Remessa

	yyy
	Código EOT da Prestadora de Destino da Remessa

	dd
	Dia de Geração do arquivo

	mm
	Mês de Geração do arquivo

	aa
	Ano do Geração do arquivo

	hh
	Hora de Geração

	mi
	Minuto de Geração

	ss
	Segundo de Geração

	nn
	Seqüência de Geração do Arquivo na OPERADORA

	tt
	Tipo de Arquivo (N – Normal ou R – Retransmissão) 

( G – Guia ou C - Chamadas)


1.3. LAYOUT DO ARQUIVO DE REMESSA

1.3.1. HEADER
	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO


	CONTEÚDO

	Código de registro
	N
	01
	01 a 01
	Código de registro igual a “0”

	Código EOT da OPERADORA
	N
	03
	02 a 04
	Código EOT referente à OPERADORA da remessa (Prestadora de Longa Distância)

	Código da Prestadora de Destino
	N
	03
	05 a 07
	Código da Prestadora de destino da remessa  (Prestadora do Co-billing), conforme Tabela de Códigos EOT.

	Data do processamento
	N
	08
	08 a 15
	Data da execução do processamento – DDMMAAAA

	Hora de Processamento
	N
	06
	16 a 21
	Hora em que foi realizado o processamento (HHMMSS)

	Data Início do Período de Tráfego
	N
	08
	22 a 29
	Início do período de tráfego – corresponde à menor data de chamada encontrada no conjunto de chamadas processadas –DDMMAAAA

	Data Fim do Período de Tráfego
	N
	08
	30 a 37
	Fim do período de tráfego – corresponde à maior data de chamada encontrada no conjunto de chamadas processadas –DDMMAAAA

	Seqüencial
	N
	06
	38 a 43
	Número Seqüencial

	Filler
	A
	97
	44 a 140
	Brancos


1.3.2. TRAILLER

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO


	CONTEÚDO

	Código de registros
	N
	01
	01 a 01
	Código de registro igual a 9

	Quantidade de Chamadas
	N
	07
	02 a 08
	Quantidade de chamadas do processamento

	Valor Total das Chamadas
	N
	18
	09 a 26
	Somatório dos valores de todas as chamadas, com cinco casas decimais.

	Filler
	A
	114
	27 a 140
	Brancos


1.3.3. REGISTRO DE CHAMADAS

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO


	CONTEÚDO

	Código de registro
	N
	01
	01 a 01
	Igual a “1” para chamadas nacionais e “2” para chamadas internacionais

	Código de natureza
	N
	03
	02 a 04
	Código que identifica o tipo de cobrança da chamada, conforme Tabela de Códigos de Natureza definida pelo Grupo de Co-billing

	EOT da Filial da  OPERADORA da Chamada
	N
	03
	05 a 07
	Código da EOT da OPERADORA da chamada (Assinante A)

	EOT da Filial da Prestadora de destino da chamada
	N
	03
	08 a 10
	Código da EOT de destino da chamada (Assinante B). No caso de internacional preencher com zeros

	Assinante A
	A
	21
	11 a 31
	Assinante originador (Código Nacional – Prefixo – Faixa MCDU) : N10N9- N8N7N6N5-N4N3N2N1

Obs.: esse campo deve ser preenchido sem os traços ´-´.

	CNL de Origem
	N
	05
	32 a 36
	Código numérico da localidade de origem. No caso da origem em terminal SMP, utiliza-se o CNL fictício

	CSP
	N
	02
	37 a 38
	Código de Seleção de OPERADORA

	Código do país
	A
	03
	39 a 41
	Código que identifica o país de destino, de acordo com a Tabela TFI de Códigos de países definida pelo Grupo de Co-billing. No caso de chamadas nacionais, este campo deve ser encaminhado em branco.

	Assinante B
	A
	21
	42 a 62
	Assinante recebedor 

Chamadas Nacionais: Código Nacional – Prefixo – Faixa MCDU : N10N9- N8N7N6N5-N4N3N2N1

Chamadas Internacionais: Número discado, sem o CSP.

Obs.: esse campo deve ser preenchido sem os traços ´-´.

	CNL de Destino
	N
	05
	63 a 67
	Código numérico da localidade de destino. No caso da destino em terminal SMP, utiliza-se o CNL fictício.

No caso de internacional preencher com zeros

	Data da Chamada
	N
	08
	68 a 75
	Data da chamada –DDMMAAAA

	Hora de início
	N
	06
	76 a 81
	Hora de atendimento – HHMMSS

	Duração Real
	N
	06
	82 a 87
	HHMMSS – Duração real

	Duração tarifada
	N
	05
	88 a 92
	Duração tarifada com uma casa decimal – MMMMD

	Grupo-Horário
	N
	01
	93 a 93
	1 – Normal

2 – Reduzido

3 – Super-reduzido

4 – Misto (chamada que começa em um grupo-horário e termina em outro)

5 – Diferenciado

	Degrau 
	N
	02
	94 a 95
	Telefonia fixa: 01, 02, 03, 04

Telefonia Móvel: 02(VC2), 03(VC3)

Caso não exista diferenciação de tarifas por degrau, utilizar o padrão 99.

	Código Nacional da área visitada
	N
	02
	96 a 97
	Código Nacional da área visitada pelo assinante em roaming.

· Se o código de natureza da chamada representa um chamada originada em Roaming, então o campo NÃO pode vir com zeros.

· Se o código de natureza da chamada representa um chamada NÃO originada em Roaming, então o campo DEVE obrigatoriamente vir preenchido com zeros.

	Valor
	N
	10
	98 a 107
	Minutos tarifados (5 casas inteiras e cinco decimais)

	Código de Refaturamento
	A
	02
	108 a 109
	A OPERADORA utilizará estas posições para identificar os seguintes reenvio: 

“RC” - refaturamento de contestação

“RR” – reenvio de rejeição

“RD” – reenvio de desistência do faturamento conjunto

	Identificador do Registro no Lote
	N
	07
	110 a 116
	Número seqüencial com 7 dígitos que identifica o registro, através de seqüência numérica sem intervalos, iniciando em 0000001 a 9999999, e reiniciando em seguida. É o contador de chamadas enviadas nesse lote, exceto header e trailler.

	Filler
	A
	24
	117 a 140
	Brancos


1.3.4. TABELA DE PAÍSES

	Pais
	Código de Discagem
	Código TFI

	Afeganistão
	93
	93

	África do Sul
	27
	27

	Albânia
	355
	355

	Alemanha
	49
	49

	Andorra
	376
	376

	Angola
	244
	244

	Anguila
	1
	021

	Antigua e Barbuda
	1
	003

	Antilhas Holandesas
	599
	599

	Arábia Saudita
	966
	966

	Argélia
	213
	213

	Argentina
	54
	54

	Armênia
	374
	374

	Aruba
	297
	297

	Austrália
	61
	61

	Áustria
	43
	43

	Azerbaijão
	994
	994

	Bahamas
	1
	004

	Bahrein
	973
	973

	Bangladesh
	880
	880

	Barbados
	1
	005

	Belarus
	375
	375

	Bélgica
	32
	32

	Belize
	501
	501

	Benin
	229
	229

	Bermudas
	1
	006

	Bolívia
	591
	591

	Bósnia e Herzegovina
	387
	387

	Botsuana
	267
	267

	Brunei
	673
	673

	Bulgária
	359
	359

	Burkina Faso
	226
	226

	Burundi
	257
	257

	Butão
	975
	975

	Cabo Verde
	238
	238

	Camarões
	237
	237

	Camboja
	855
	855

	Canadá
	1
	001

	Catar
	974
	974

	Cazaquistão
	7
	038

	Chade
	235
	235

	Chile
	56
	56

	China
	86
	86

	Chipre
	357
	357

	Cingapura
	65
	65

	Colômbia
	57
	57

	Congo
	242
	242

	Coréia do Norte
	850
	850

	Coréia do Sul
	82
	82

	Costa do Marfim
	225
	225

	Costa Rica
	506
	506

	Croácia
	385
	385

	Cuba
	53
	53

	Diego Garcia
	246
	246

	Dinamarca
	45
	45

	Djibuti
	253
	253

	Dominica
	1
	008

	Dominicana República
	1
	009

	Egito
	20
	20

	El Salvador
	503
	503

	Ellipso
	881
	027

	Emirados Árabes Unidos
	971
	971

	Equador
	593
	593

	Eritréia
	291
	291

	Eslovênia
	386
	386

	Espanha
	34
	34

	Estados Unidos
	1
	1

	Estônia
	372
	372

	Etiópia
	251
	251

	Fiji
	679
	679

	Filipinas
	63
	63

	Finlândia
	358
	358

	França
	33
	33

	Gabão
	241
	241

	Gâmbia
	220
	220

	Gana
	233
	233

	Geórgia
	995
	995

	Gibraltar
	350
	350

	Globalstar
	881
	025

	Granada
	1
	020

	Grécia
	30
	30

	Groenlândia
	299
	299

	Guadalupe
	590
	590

	Guam
	1
	671

	Guatemala
	502
	502

	Guiana
	592
	592

	Guiana Francesa
	594
	594

	Guiné
	224
	224

	Guiné Bissau
	245
	245

	Guiné Equatorial
	240
	240

	Haiti
	509
	509

	Holanda
	31
	31

	Honduras
	504
	504

	Hong Kong
	852
	852

	Hungria
	36
	36

	ICO Global
	881
	028

	Iemen
	967
	967

	Ilhas Ascenção
	247
	247

	Ilhas Cayman
	1
	007

	Ilhas Comores
	269
	269

	Ilhas Cook
	682
	682

	Ilhas Faroe
	298
	298

	Ilhas Maldivas
	960
	960

	Ilhas Malvinas
	500
	500

	Ilhas Marianas do Norte
	1
	026

	Ilhas Marshall
	692
	692

	Ilhas Mayotte
	269
	072

	Ilhas Reunião
	262
	262

	Ilhas Salomão
	677
	677

	Ilhas Santa Helena
	290
	290

	Ilhas São Vicente
	1
	016

	Ilhas Turks e Caicos
	1
	068

	Ilhas Virgens Americanas
	1
	018

	Ilhas Virgens Britânicas
	1
	019

	Índia
	91
	91

	Indonésia
	62
	62

	Irã
	98
	98

	Iraque
	964
	964

	Iridium
	881
	881

	Irlanda
	353
	353

	Islândia
	354
	354

	Israel
	972
	972

	Itália
	39
	39

	Jamaica
	1
	011

	Japão
	81
	81

	Jordânia
	962
	962

	Kiribati
	686
	686

	Kuwait
	965
	965

	Laos
	856
	856

	Lesoto
	266
	266

	Letônia
	371
	371

	Líbano
	961
	961

	Libéria
	231
	231

	Líbia
	218
	218

	Liechtenstein
	423
	423

	Lituânia
	370
	370

	Luxemburgo
	352
	352

	Macau
	853
	853

	Macedônia
	389
	389

	Madagascar
	261
	261

	Malásia
	60
	60

	Malawi
	265
	265

	Mali
	223
	223

	Malta
	356
	356

	Marrocos
	212
	212

	Martinica
	596
	596

	Maurício
	230
	230

	Mauritânia
	222
	222

	México
	52
	52

	Micronésia
	691
	691

	Moçambique
	258
	258

	Moldova
	373
	373

	Mônaco
	377
	377

	Mongólia
	976
	976

	Montserrat
	1
	012

	Montenegro
	382
	382

	Namíbia
	264
	264

	Nauru
	674
	674

	Nepal
	977
	977

	Nicarágua
	505
	505

	Niger
	227
	227

	Nigéria
	234
	234

	Niue
	683
	683

	Noruega
	47
	47

	Nova Caledônia
	687
	687

	Nova Zelândia
	64
	64

	Omã
	968
	968

	Palau
	680
	680

	Palestina
	970
	970

	Panamá
	507
	507

	Papua Nova Guiné
	675
	675

	Paquistão
	92
	92

	Paraguai
	595
	595

	Peru
	51
	51

	Polinésia Francesa
	689
	689

	Polônia
	48
	48

	Porto Rico
	1
	022

	Portugal
	351
	351

	Quênia
	254
	254

	Quirguizia
	996
	996

	Reino Unido
	44
	44

	República Centro Africana
	236
	236

	República Democrática do Congo
	243
	243

	República Eslováquia
	421
	421

	República Tcheca
	420
	420

	Romênia
	40
	40

	Ruanda
	250
	250

	Rússia
	7
	7

	Samoa
	685
	685

	Samoa Americana
	684
	684

	San Marino
	378
	378

	Santa Lúcia
	1
	014

	São Tomé e Príncipe
	239
	239

	Inmarsat/Satélite-A Atlântico Leste
	871
	871

	Inmarsat/Satélite-A Atlântico Oeste
	874
	874

	Inmarsat/Satélite-A Índico
	873
	873

	Inmarsat/Satélite-A Pacífico
	872
	872

	Inmarsat/Satélite - aero Atlântico Leste
	871
	077

	Inmarsat/Satélite - aero Atlântico Oeste
	874
	080

	Inmarsat/Satélite - aero Índico
	873
	079

	Inmarsat/Satélite - aero Pacífico
	872
	078

	Inmarsat/Satélite-B
	870
	093

	Inmarsat/Satélite-B Atlântico Leste
	871
	085

	Inmarsat/Satélite-B Atlântico Oeste
	874
	088

	Inmarsat/Satélite-B HSD
	870
	094

	Inmarsat/Satélite-B HSD AOR-E
	871
	097

	Inmarsat/Satélite-B HSD AOR-W
	874
	030

	Inmarsat/Satélite-B HSD IOR
	873
	024

	Inmarsat/Satélite-B HSD POR
	872
	099

	Inmarsat/Satélite-B Índico
	873
	087

	Inmarsat/Satélite-B Pacífico
	872
	086

	Inmarsat/Satélite-GAN HSD
	870
	096

	Inmarsat/Satélite-GAN HSD AOR-E
	871
	098

	Inmarsat/Satélite-GAN HSD AOR-W
	874
	031

	Inmarsat/Satélite-GAN HSD IOR
	873
	029

	Inmarsat/Satélite-GAN HSD POR
	872
	015

	Inmarsat/Satélite-M
	870
	095

	Inmarsat/Satélite-M Atlântico Leste
	871
	081

	Inmarsat/Satélite-M Atlântico Oeste
	874
	084

	Inmarsat/Satélite-M Índico
	873
	083

	Inmarsat/Satélite-M Pacífico
	872
	082

	Inmarsat/Satélite - MINI M
	870
	870

	Inmarsat/Satélite-MINI M AOE
	871
	089

	Inmarsat/Satélite-MINI M AOR
	874
	092

	Inmarsat/Satélite-MINI M IOR
	873
	091

	Inmarsat/Satélite - MINI M POR
	872
	090

	Senegal
	221
	221

	Serra Leoa
	232
	232

	Sérvia 
	381
	381

	Seychelles
	248
	248

	Síria
	963
	963

	Somália
	252
	252

	Sri-Lanka
	94
	94

	St. Pierre e Miquelon
	508
	508

	St.Kitts e Nevis
	1
	013

	Suazilândia
	268
	268

	Sudão
	249
	249

	Suécia
	46
	46

	Suíça
	41
	41

	Suriname
	597
	597

	Tadjiquistão
	992
	992

	Tailândia
	66
	66

	Taiwan
	886
	886

	Tanzânia
	255
	255

	Territ.Externos Austrália
	672
	672

	Thuraya
	882
	882

	Timor Lorosae
	670
	670

	Togo
	228
	228

	Tonga
	676
	676

	Toquelau
	690
	690

	Trinidad e Tobago
	1
	017

	Tunísia
	216
	216

	Turcomênia
	993
	993

	Turquia
	90
	90

	Tuvalu
	688
	688

	Ucrânia
	380
	380

	Uganda
	256
	256

	União de Mianmar
	95
	95

	Uruguai
	598
	598

	Uzbequistão
	998
	998

	Vanuatu
	678
	678

	Vaticano
	39 / 379
	064

	Venezuela
	58
	58

	Vietnã
	84
	84

	Wallis e Futuna
	681
	681

	Zâmbia
	260
	260

	Zanzibar
	259
	259

	Zimbábue
	263
	263


1.3.5. TABELA DE NATUREZAS

1.3.5.1. NACIONAIS
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TABELA DE CODIGOS DE NATUREZA ( CENARIO FISICO DA CHAMADA )

Destino

Tipo de Chamada

Origem em
Roaming

Descrigéo

Chamada Fixo-Fixo

Chamada Fixo-Fixo

Chamada Fixo-Fixo

Chamada a cobrar Fixo-Fixo

Chamada a cobrar Fixo-Fixo

Chamada 0300

‘Acesso discado a rede de dados / Senico Especial
500

Chamada 0300

Chamada 0300

553 Movel - Normal - Chamada Mvel-0300

554 Movel - Normal S Chamada Visitante Movel0300

310 | STFC/SMP | STFC Normal Chamada 0500

561 Movel - Normal Chamada Visitante Movel0500

311_| STFC/SMP | STFC Normal - Doagéo 0500

320 Fixo FIXO ACB - Chamada a cobrar TT Fixo-Fixo — automatica
321 Fixo Movel ACB - Chamada a cobrar TT Fixo-Mvel — automatica
322 Movel FIXO ACB - Chamada a cobrar TT Movel-Fixo — automatica
323 Movel Movel ACB - Chamada a cobrar TT MovelMovel — automatica
324 Fixo FIXO ACB - Chamada a cobrar TT Fixo-Fixo — manual

325 Fixo Movel ACB - Chamada a cobrar TT Fixo-Mvel - manual
32 Movel FIXO ACB - Chamada a cobrar TT Movel-Fixo — manual
321 Movel Movel ACB - Chamada a cobrar TT MovelMovel - manual
328 Fixo FIXO ACB - Chamada a cobrar PP Fixo-Fixo — manual
329 Fixo Movel ACB - Chamada a cobrar PP Fixo-Movel - manual
330 Movel FIXO ACB - Chamada a cobrar PP Mével-Fixo — manual
331 Movel Movel ACB - Chamada a cobrar PP Move-Mével — manual
332 Fixo FIXO Normal - Chamada TT (terminal a terminal) Fixo-Fixo.
333 Fixo Movel Normal - Chamada TT (terminal a terminal) Fixo-Mvel
334 Movel FIXO Normal - Chamada TT (terminal a terminal) Movel-Fixo





[image: image2.png]335 Mével | Mével Normal Chamada TT (terminal a terminal) Mdvel-Mével

336 Fixo FIXO Normal [Chamada PP (pessoa a pessoa) Fixo-Fixo

331 Fixo Movel Normal [Chamada PP (pessoa a pessoa) Fixo-Mavel

338 Movel FIXO Normal [Chamada PP (pessoa a pessoa) Movel-Fixo

339 Movel | Movel Normal [Chamada PP (pessoa a pessoa) Mavel-Movel

340 Fixo FiX0 AcB (Chamada TT Fixo-Fixo com cobranca no 3° ndmero

341 Fixo Mavel AcB |Chamada TT Fixo-Mével com cobranga no 3 nimerol

342 Mavel FiX0 AcB |Chamada TT Mével-Fixo com cobranga no 3 nimerol

0 vovel | Movel AcB [Chamada TT MéveHMével com cobranga no 3"
ndmero

344 Fixo FiX0 AcB |Chamada PP Fixo-Fixo com cobranca no 3° nimero

5 oo ovel AcB [Chamada PP Fixo-Mavel com cabranga no 3°
ndmero

5 ovel 0 AcB [Chamada PP Wiavel-Fixo com cabranga no 3°
ndmero

ar vovel | Movel AcB [Chamada PP Mavel-Mavel com cobranca no 3°

nimero





[image: image3.png]356 Fixo FIXO Normal [Chamada TT Fixo-Fixo com senico de intérprete-

351 Fixo Movel Normal [Chamada TT Fixo-Movel com senico de intérprete

358 STFC FIXO Normal [Chamada TT Mével-Fixo com senico de intérprete

359 Movel | Movel Normal [Chamada TT Méve-Mdvel com senico de intérprete

360 Fixo FIXO Normal [Chamada PP Fixo-Fixo com senico de intérprete

361 Fixo Movel Normal [Chamada PP Fixo-Mavel com senico de intérprete

362 STFC FIXO Normal [Chamada PP Mavel-Fixo com senico de intérprete

363 Mavel | Movel Normal (Chamada PP Mavel-Mavel com senico de intérprete

ey oo 0 AcB (Chamada TT Fixo-Fixo com inérprete e cobranga 1o
3° ndmero

s oo ovel AcB (Chamada TT Fixo-Wovel com nterprete @ cobranca
no 3° nimero

7 ovel 0 AcB (Chamada TT Wovel-Fixo com interprete @ cobranca
no 3° nimero

35 vovel | Movel AcB (Chamada TT Wovel-Mevel com narprete @ cobranca
3° ndmero

76 oo 0 AcB [Chamada PP Fixo-Fixo com arprete o cobranca
no 3° nimero

. oo ovel AcB [Chamada PP Fixo-Vigvl com ntérpree e cobranca
no 3° nimero

8 ovel 0 AcB [Chamada PP WidvekFixo com ntarpree e cobranca
no 3° nimero

379 vovel | Movel AcB (Chamada PP Nigve-Movel com intérprete & cobranca
3° nimero

o1 N N Normal Pedido de informacao & operadora com taxa paga
na origem

02 N N AcB Pedido de informago 3 operadora a cobrar o 3°
ndmero

S0 N N Normal ‘Agendamento de chamada com taxa paga na
lorigem

385 N N ACB Agendamento de chamada a cobrar no destino

P N N ACB ‘Agendamento de chamada com taxa paga o 3°
ndmero

388 N N Normal ‘Solicitagéo de recado 1T (terminal a terminal)

389 - - ACB Solicitagdo de recado TT a cobrar no destino





[image: image4.png]‘Solicitagéo de recado TT com taxa paga no 3°

391 - - AcB - >
ndmero

92 N N Normal N ‘Aviso taifa - solicitagao do UsUario apés uma
ligacso

393 N N ACB N Aviso tarifa a cobrar no destino

395 N N ACB N Aviso tarifa com taxa paga no 3° nimero

3% N N Normal N Conferéncia com taxa paga na origem

399 N N ACB N Conferéncia com taxa paga no 3° nimero

400 N N Normal N Recado pago na origem - PP (pessoa a pessoa]

201 N N ACB N ‘Solicitagéo de recado PP a cobrar no destino

203 N N ACB N Recado pago no 3° nimero - PP

502 Fixo SME Normal N Chamada Fixo-SME

503 Fixo SME ACB N Chamada a cobrar Fixo-SME

525 SME SME Normal N Chamada SME-SME

528 SME SME ACB - Chamada a cobrar SME-SME

532 SME SME Normal S Chamada Visitante SME-SME

535 SME SME ACB S Chamada a cobrar Visitante SME-SME

522 SME FIXO Normal N Chamada SME-Fixo

526 SME FIXO ACB - Chamada a cobrar SME-Fixo

529 SME FIXO Normal S Chamada Visitante SME Fixo

524 SME SMP Normal N Chamada SME-SMP

521 SME SMP ACB - Chamada a cobrar SME-SMP

533 SME FIXO ACB S Chamada a cobrar Visitante SME-Fixo

531 SME SMP Normal S Chamada Visitante SME-SMP.





[image: image5.png]534 SME SMP ACB S Chamada a cobrar Visitante SME-SMP'

500 Fixo SMP Normal N Chamada Fixo-SMP

501 Fixo SMP ACB N Chamada a cobrar Fixo-SMP

508 SMP FIXO Normal N Chamada SMP-Fixo

512 SMP FIXO ACB - Chamada a cobrar SMP-Fixo

515 SMP FIXO Normal S Chamada Visitante SMP-Fixo

519 SMP FIXO ACB S Chamada a cobrar Visitante SMP-Fixo

511 SMP SME Normal N Chamada SMP-SME

514 SMP SME ACB - Chamada a cobrar SMP-SME

518 SMP SME Normal S Chamada Visitante SMP-SME

521 SMP SME ACB S Chamada a cobrar Visitante SMP-SME

510 SMP SMP Normal N Chamada SMP-SMP

513 SMP SMP ACB - Chamada a cobrar SMP-SMP

517 SMP SMP Normal S Chamada Visitante SMP-SMP

520 SMP SMP ACB S| Chamada a cobrar Visitante SMP-SMP

085 N Mavel Normal S Chamada de Deslocamento (2* Pema Nacional)

559 N N Normal B Parcelamento (utizado exclusivamente para
lgeracéio do Arquivo Fiscal)

560 N N Normal N Juros (utilizado exclusivamente para geragao do
|Arquivo Fiscal)

555 N N Normal N Multas (utiizado exclusivamente para geragao do
|Arquivo Fiscal)

556 N Taxa do Parcelamento (utilzado exclusiamente

- - lormal - 2

para geracso do Arquivo Fiscal)

557 N N Normal N |Atuzlizago de Débito (utizado exclusivamente para
lgeracéio do Arquivo Fiscal)

558 - - Nomal - [Calling Card

261 SMM Fixo_[Normal DDD RENEC - Movel Maritimo _[Cendrio de chamada com cobranca no Destino

263 SMM Movel |Normal DDD RENEC - Mével Maritimo | Cendrio de chamada com cobranca no Destino





1.3.5.2. InTERNACIONAIS
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|Chamada intemacional SWE-Wovel

076 [Chamada internacional a cobrar Fixo-Fho

181 [Chamada intenacional Destino Movel

198 [Chamadas Interceptadas desviadas para OPS

536 [Chamada ntemacional a cobrar Fixo-Mavel

545 [Chamada intemacional a cobrar SWE-FiX0

548 [Chamada internacional a cobrar SHE-Movel

550 [Chamada internacional a cobrar visitante SWEF0

552 [Chamada internacional a cobrar visitante SME-Wvel

545 [Chamada internacional SWE-Fixo

o9 [SWE em Roaming intermacional chamando & cobrar
[Fixo no Brasil

551 [Chamada intemacional wstante SWEovel

538 [Chamada intemacional a cobrar SMP-Fix0

539 [Chamada internacional SWP-Movel

540 [Chamada intemnacional a cobrar SHPovel

541 [Chamada intemacional sitante SHP-Fixo

pos [Chamada intemacional para terceiro pars a cabrar no
|Brasil

37 [Chamada intemacional wa operador

a1 [Recado chamada internacional a cobrar

Py [Recado chamada internacional a cobrar com
|cobranca em 3° nimero

a7 [Chamada agendada com cobranga i origem

151 [Chamada agendada com cobranca em 3° namera

152 [Recado com cobranca na origem

155 [Recado com cobranca em 3 nimero

156 [AViSo de Tarifa com cobranga na origem

160 [Conferéncia com cobranca de taxa na origem

163 [Conferéncia com cobranca detaxa em 3° namera

021 [Chamada de navio recebida a cobrar

030 [Chamada com ntérprete com cobranca no 3 namerc}

7T ou PP
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2. Arquivo de confirmação de processamento de arquivos 
(protocolo de aceite)

O processamento dos Arquivos de Chamadas Tarifadas pela TIM será sinalizado por meio do envio de  arquivos de confirmação de processamento para cada arquivo processado que será enviado à <OPERADORA> em até 72 horas após a recepção do mesmo.

2.1. nomenclatura

O protocolo de Aceite deverá ser identificado pela TIM através da seguinte nomenclatura: 

<Nome do Arquivo Recebido>.P ou seja TCOE.Txxxyyy.Snn.Dddmmaa.Hhhmiss.tt.P

2.2. LAYOUT

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO


	CONTEÚDO

	Código de registro
	N
	01
	01 a 01
	Igual a “1”

	Nome do Arquivo
	A
	50
	02 a 51
	Nome do arquivo recebido

	Data
	N
	08
	52 a 59
	Data recebimento do arquivo - DDMMAAAA

	Hora
	N
	06
	60 a 65
	Hora de recebimento do arquivo - HHMMSS

	Status do Arquivo
	N
	01
	66 a 66
	1 - transmissão OK 
2 - transmissão com erro

	Código de Críticas
	A
	02
	67 a 68
	Código de acordo com a Tabela 1 de Críticas

	Filler
	A
	32
	69 a 100
	Brancos


2.3. CÓDIGOS DE CRÍTICA

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO DA CRÍTICA DO HEADER

	HA
	Header não encontrado no arquivo

	HB
	Nome do Arquivo Inválido

	HC
	Arquivo Duplicado

	HD
	Data de processamento do header do arquivo inválida

	HE
	Hora de processamento do header do arquivo inválida

	HF
	Nome da Empresa Origem do header do arquivo inválido (em branco)

	HG
	EOT da Empresa Origem do Header do arquivo diferente do EOT enviado no nome do arquivo

	HH
	EOT da Empresa Origem do Header do arquivo inválido

	HI
	EOT da Empresa Destino do Header do arquivo inválido (diferente do EOT destino ou 999)

	HJ
	Tamanho do header inválido

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO DA CRÍTICA DO TRAILLER

	TA
	Trailler não encontrado no arquivo

	TB
	Total de registros não confere ou igual a zero

	TC
	Tamanho do trailler inválido

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO DA CRÍTICA DO  REGISTRO

	RA
	Indicador do Registro no Lote inválido

	RB
	Tamanho do registro inválido

	RC
	Arquivo corrompido (não conseguiu abrir)


3. Arquivo de retorno

3.1. nomenclatura

O Arquivo de Retorno deverá ser identificado pela TIM através da seguinte nomenclatura: 

TCOR.Txxxyyy.Snn.Dddmmaa.Hhhmiss.tt

Onde: 

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO

	XXX
	Código EOT referente à OPERADORA da remessa (Prestadora de Longa Distância)

	yyy
	Código da Prestadora de destino da remessa  (Prestadora do Co-billing)

	dd
	Dia de Geração do arquivo

	mm
	Mês de Geração do arquivo

	aa
	Ano do Geração do arquivo

	hh
	Hora de Geração

	mi
	Minuto de Geração

	ss
	Segundo de Geração

	nn
	Seqüência de Geração do Arquivo na OPERADORA

	tt
	Tipo de Arquivo (N – Normal ou R – Retransmissão / G – Guia ou C - Chamadas)


3.2. LAYOUT
3.2.1. HEADER

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO
	CONTEÚDO

	Código de registro
	N
	01
	01 a 01
	Código de registro igual a “0”

	Código EOT da OPERADORA
	N
	03
	02 a 04
	Código EOT referente à OPERADORA da remessa (Prestadora de Longa Distância)

	Código da Prestadora de Destino
	N
	03
	05 a 07
	Código da Prestadora de destino da remessa  (Prestadora do Co-billing), conforme Tabela de Códigos EOT.

	Data do processamento
	N
	08
	08 a 15
	Data da execução do processamento – DDMMAAAA

	Hora de Processamento
	N
	06
	16 a 21
	Hora em que foi realizado o processamento (HHMMSS)

	Data Início do Período de Tráfego
	N
	08
	22 a 29
	Início do período de tráfego – corresponde à menor data de chamada encontrada no conjunto de chamadas processadas –DDMMAAAA

	Data Fim do Período de Tráfego
	N
	08
	30 a 37
	Fim do período de tráfego – corresponde à maior data de chamada encontrada no conjunto de chamadas processadas –DDMMAAAA

	Seqüencial
	N
	06
	38 a 43
	Número Seqüencial

	Filler
	A
	207
	44 a 250
	Brancos


3.2.2. TRAILLER

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO
	CONTEÚDO

	Código de registros
	N
	01
	01 a 01
	Código de registro igual a 9

	Quantidade de Chamadas
	N
	07
	02 a 08
	Quantidade de chamadas do processamento

	Valor Total das Chamadas
	N
	18
	09 a 26
	Somatório dos valores de todas as chamadas, com cinco casas decimais.

	Filler
	A
	224
	27 a 250
	Brancos


3.2.3. REGISTRO detail

	CAMPO
	TIPO
	TAMANHO
	POSIÇÃO


	CONTEÚDO

	Código de registro
	N
	01
	01 a 01
	Igual a “1” para chamadas nacionais e “2” para chamadas internacionais

	Assinante “A”
	A
	21
	02 a 22
	Terminal de origem da chamada (Código Nacional – Prefixo – Faixa MCDU) : N10N9- N8N7N6N5-N4N3N2N1.

Obs.: esse campo deve ser preenchido sem os traços ´-´.

	Código do país
	A
	03
	23 a 25
	Código que identifica o país de destino, de acordo com a Tabela de Códigos de países definida pelo Grupo de Co-billing

	Assinante “B”
	A
	21
	26 a 46
	Chamadas Nacionais: Código Nacional – Prefixo – Faixa MCDU : N10N9- N8N7N6N5-N4N3N2N1

Chamadas Internacionais: Número discado, sem o CSP.

Obs.: esse campo deve ser preenchido sem os traços ´-´.

	Terminal de cobrança
	A
	21
	47 a 67
	Terminal de cobrança da chamada 

	Data da Chamada
	N
	08
	68 a 75
	Data da chamada – DDMMAAAA

	Hora Início
	N
	06
	76 a 81
	Hora de início da chamada – HHMMSS

	Duração Tarifada
	N
	05
	82 a 86
	Duração da chamada – MMMMD

	Motivo do evento
	A
	01
	87 a 87
	Código do Evento conforme tabela do Item 3.3 abaixo

	Código do Motivo do evento
	A
	03
	88 a 90
	Código do Motivo do Evento, conforme tabela dos Item 3.4, 3.5 e 3.6 abaixo 

	Data do evento
	N
	08
	91 a 98
	Data do evento – DDMMAAAA

	Número da Reclamação
	N
	15
	99 a 113
	Número da reclamação do cliente registrada pela Prestadora.

	Número do Contrato de Parcelamento
	N
	18
	114 a 131
	Número do Contrato para os casos de parcelamento. Nos casos de novos parcelamentos em que se mantém o número do contrato, os dois últimos bytes deverão ser seqüenciais.

	Número da Nota Fiscal
	N
	10
	132 a 141
	Número da Nota Fiscal da Conta  (para todos os CDR´s)

	Série da Nota Fiscal
	A
	02
	142 a 143
	Número da Série da Nota Fiscal da Conta

	Valor líquido
	N
	10
	144 a 153
	Valor líquido da chamada com cinco decimais

	Valor bruto
	N
	10
	154 a 163
	Valor bruto da chamada com cinco decimais. 

O número de casas decimais deve estar de acordo com a forma de cobrança aos usuários. A princípio, esta informação estará sendo truncada para duas casas decimais.

	Data vencimento da chamada
	N
	08
	164 a 171
	Data do vencimento da fatura na qual o CDR foi cobrado – DDMMAAAA

	UF da NFST
	A
	02
	172 a 173
	Estado de emissão da Nota Fiscal

	Data de Emissão da Conta
	N
	08
	174 a 181
	Data que irá identificar quando a conta foi emitida (DDMMAAAA)

	Dsname
	A
	35
	182 a 216
	Nome do Arquivo de Remessa

	Identificador do Registro no Lote
	N
	7
	217 a 223 
	Número seqüencial com 7 dígitos que identifica o registro, através de seqüência numérica sem intervalos, iniciando em 0000001 a 9999999, e reiniciando em seguida. Deve ser exatamente o mesmo Identificador gerado na Remessa original.

	Filler
	A
	27
	224 a 250
	Brancos


3.3. TABELA DE CÓDIGOS DE EVENTOS (TABELA DE STATUS): 

Esta tabela tem como objetivo definir os respectivos códigos para o conteúdo do campo “motivo do evento” que será informado pela TIM à <OPERADORA> quando do envio do Arquivo de Retorno.
	CÓDIGO PADRÃO
	MOTIVO
	DESCRIÇÃO DO MOTIVO
	STATUS ANTERIOR
	STATUS POSTERIOR

	A
	Chamada Arrecadada
	Chamada paga pelo cliente – se valor repassado à Operadora aparece como “repassada” na remessa.
	F / H / I / V
	K / R

	B
	Fatura Cancelada
	Chamada referente a uma conta cancelada pela Tele
	F
	F (1)

	C
	Rejeitado na Crítica Inicial
	Chamada rejeitada na crítica inicial
	-
	-

	E
	Rejeitado no Faturamento
	Chamada rejeitada no momento do faturamento
	M
	-

	F
	Chamada faturada
	Chamada emitida na fatura. Continua ativa na remessa.
	M / B (1)
	A / B / H / I / J / P / V

	D
	Reversão de Pagamento
	Reversão do evento de arrecadado para faturado, pois foi dado baixa manual indevida na Fatura.
	A / R
	A / B / H / I / J / P / V

	H
	Inadimplemente há mais de 90 dias
	Clientes inadimplentes há mais de 90 dias. 

Se o acordo bilateral prever cobrança até 90 dias, o código “H” sinaliza a baixa dos valores no saldo da prestadora de Co-Billing, por inadimplência. Já, se o acordo prever a continuidade da cobrança pela prestadora de Co-billing acima de 90 dias de inadimplência, o código “H” terá caráter informativo e o código “I” representará a baixa no saldo.
	F
	J / A / I / P / V

	I
	Inadimplemente há mais de 150/180 dias
	Clientes inadimplentes há mais de 150/180 dias.

Este código sinaliza a baixa dos valores no saldo da prestadora de Co-Billing, por inadimplência acima de 150/180 dias. 
	H
	J / A / P / V

	J
	Chamada Contestada não Arrecadada
	Chamada contestada pelo cliente antes do pagamento da Fatura.
	F
	-

	M
	Movimento Aceito
	Chamada aceita pela crítica de remessa e apta para faturamento. Continua ativa na remessa.
	-
	E / F

	K
	Chamada Contestada Arrecadada
	Chamada contestada pelo cliente após o pagamento da Fatura e repasse para a prestadora de LD.
	A
	-

	L
	Chamada Contestada Repassada
	Chamada contestada pelo cliente após o pagamento da Fatura e repasse para a prestadora de LD.
	R
	-

	P
	Parcelamento
	Fatura baixada para parcelamento
	D / F / H / I / V
	-

	R
	Chamada Repassada
	Chamada repassada para a prestadora de longa distância
	A
	D / K / L

	V
	Alteração de Vencimento
	Alteração da data de vencimento da fatura
	F / H / I / V
	A / B / H / I / J / P / V

	U
	Desmembramento de faturamento
	Este evento seria utilizado somente nos casos em que a operadora Local / SMP separa os boletos de cobrança do cliente e envia os mesmos separado para o cliente. Este evento teria caráter somente informativo para LD, sendo que os Dados Fiscais das chamadas envolvidas permaneceriam os mesmo.
	F / H / I / V
	A / B / H / I / J / V


3.4. TABELA DE CONVERSÃO DOS MOTIVOS DE REJEIÇÃO

	CÓDIGO PADRÃO
	MOTIVO
	REGRAS DE CRITICAS
	CRÍTICA

	100
	Código de Natureza Inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela Padrão de Códigos de Natureza ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	101
	Natureza Conflitante com o tipo de terminal de origem
	Campo preenchido com código de natureza que não condiz com o tipo de terminal de origem

Ex: Chamada Móvel - Móvel com natureza de Fixa
	CI

	102
	EOT da OPERADORA inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela Padrão de EOT ou fora da regra para campo tipo numérico 

EX: EOT A99
	CI

	103
	EOT da prestadora de destino inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela Padrão de EOT ou fora da regra para campo tipo numérico 

Ex: EOT B99 
	CI

	104
	Assinante A não é da Operadora Contratada
	Número de terminal que não pertence ao Plano de numeração da Prestadora do serviço de faturamento conjunto
	CI

	105
	Assinante A Inválido
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico 
	CI

	106
	Irregularidade no Cadastro de Assinantes
	Número de terminal com algum problema de atualização cadastral na operadora local
	RF

	107
	Terminal Bloqueado/Suspenso no momento da chamada
	Número de terminal que, no momento da realização da chamada, estava bloqueado a pedido do próprio cliente ou suspenso pela operadora local
	RF

	108
	Terminal Vago no momento da chamada
	Número de terminal que, no momento da chamada, não estava instalado / habilitado pela operadora local

Ex: Casos de Fraudes, Provisionamento de habilitação
	RF

	109
	Terminal Pré-Pago
	Número de terminal cadastrado na operadora local no Plano de Serviço Pré-Pago
	RF

	110
	Terminal da Própria Operadora Contratada
	Número de terminal administrativo, onde a operadora local é a própria titular do telefone
	RF

	111
	Telefone Público
	Número de terminal de uso público (TUP)
	RF

	112
	Contrato Cancelado/Telefone Retirado no momento do processamento
	Número de terminal que, no momento do processamento da chamada, já estava com seu telefone retirado e/ou contrato cancelado, impossibilitando a operadora local gerar novas faturas
	RF

	113
	Telefone com envolvimento em Fraude
	Número de terminal com envolvimento em fraude
	RF

	114
	Terminal de Teste
	Número de terminal para uso de teste pela operadora local
	RF

	115
	Telefone restrito (Planos Alternativos)
	Número de terminal com possibilidade de uso restrito a determinados Planos de Serviço (Planos Alternativos). Empresa Local não pode faturar e devolve para a LD para Faturamento direto

Ex: Cliente com plano de ligação somente VC1. 
	RF

	116
	Terminal impossibilitado de receber fatura (sob júdice)
	Número de terminal que, por ordem judicial, está no momento impossibilidade de receber qualquer tipo de cobrança por parte da operadora local
	RF

	117
	CNL inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela CNL da Anatel/Fictício ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	118
	CNL conflitante
	Campo preenchido com CNL conflitante com o número do terminal

Ex: Assinante A deve ser criticado CN 11 (Cliente São Paulo), CNL <> 11000 ou <> 00011 (fictício)
	CI

	119
	CSP inválido
	Campo preenchido com CSP que não pertence à Prestadora do serviço de Telecom dona da remessa ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	120
	Código do país inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela Padrão de Código de Países ou fora da regra para campo tipo numérico  

Ex: EUA diferente de 001
	CI

	121
	Assinante B Inválido
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	122
	CNL inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela CNL da Anatel/Fictício ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	123
	CNL conflitante
	Campo preenchido com CNL conflitante com o número do terminal

Ex: Assinante B deve ser criticado CN 11 (Cliente São Paulo), CNL <> 11000 ou <> 00011 (fictício)
	CI

	124
	Data da chamada inválida
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico, fora formato acordado de data 

Ex: Data 32059999 
	CI

	125
	Decurso de Prazo - Contratual
	Chamada encaminhada com idade em desacordo com o firmado contratualmente (superior a X dias para LDN e Y dias para LDI)
	CI

	126
	Hora início da chamada inválida
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico ou fora da regra de horas

Ex: Preenchimento 807065
	CI

	127
	Duração real da chamada inválida
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico ou fora da regra de horas

Ex: Preenchimento 807065
	CI

	128
	Duração tarifada da chamada inválida
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	129
	Grupo-Horário Inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio dos códigos de grupo horário ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	130
	Degrau Inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio dos códigos de degrau ou fora da regra para campo tipo numérico  

Ex: Critica degrau diferente:

02 , 03, 04 e 99
	CI

	131
	Código Nacional da área visitada inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio da Tabela CN da Anatel ou fora da regra para campo tipo numérico 

Ex: CN 36 
	CI

	132
	Valor Inválido
	Campo preenchido fora da regra para campo tipo numérico ou valor zerado
	CI

	133
	Código de Refaturamento Inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio dos códigos de refaturamento ou fora da regra para campo tipo alfanumérico  

RC (refaturamento de contestação)

RR (reenvio de rejeição)

RD (reenvio de desistência do faturamento conjunto)  ou brancos
	CI

	134
	Retorno de apuração fora do prazo
	Data de retorno do resultado da investigação da contestação em desconformidade com o acordado contratualmente
	CI

	135
	Chamada contestada enviada acima do nº de vezes permitido
	Chamada encaminhada para refaturamento em desconformidade com o número máximo de vezes permitido contratualmente
	CI

	136
	Chamada não contestada para refaturar
	Chamada encaminhada para refaturamento que não havia sido contestada pelo cliente
	CI

	137
	Chamada não existe para refaturar
	Chamada encaminhada para refaturamento que não encontrada da base da operadora local, com base nas remessas da LD
	CI

	138
	Tipo de Registro inválido
	Campo preenchido com valor fora do domínio dos códigos de tipo de registro ou fora da regra para campo tipo numérico  
	CI

	140
	Chamada Local
	Chamada realizada na modalidade local, não permitida para autorizações/concessões de longa distância

Análise de cenário da chamada
	RF

	141
	Chamada Duplicada
	Chamada encaminhada em duplicidade, na mesma remessa ou em remessas distintas, onde as informações do "Número de A", "Número de B", "Data da chamada" e "Hora da chamada" são iguais nos dois registros.
	RF

	142
	Código Nacional da área visitada conflitante com o código de natureza
	Campo preenchido com código nacional da área visitada que não condiz com o código de natureza.

O Campo CN da Área Visitada deverá sempre estar preenchido quando a natureza for de Roaming, quando não for de roaming preenchido como 00 (Quadro de Regras na p
	CI

	143
	Telefone com Retenção de Impostos
	Número de terminal pertencente Órgãos públicos que deve ser retornado para informação de Faturamento direto pela LD.
	RF

	144
	Código de Área de A é inválido
	Os dois primeiros dígitos do campo “Assinante A” compõem um valor de código de área que se encontra fora do domínio da tabela de Códigos Nacionais.

EX; Código de área 36.
	CI

	145
	Chamada não apropriável à filial
	Os dois primeiros dígitos do campo “Assinante A” compõem um valor de código de área que não é coberto pela local identificada no Header do arquivo (campo “Código da Prestadora de Destino” do header)

Ex: Header 091 e na chamada 011
	CI

	146
	Código de Área de B é inválido
	Os dois primeiros dígitos do campo “Assinante B” compõem um valor de código de área que se encontra fora do domínio da tabela de Códigos Nacionais.

Ex: CN 36
	CI

	147
	Data anterior a data Início da operação
	O campo “Data da chamada” é preenchido com uma data anterior à data de início de operação da prestadora neste modelo de co-billing.
	CI

	148
	Faixa de Serviço Especial não Cadastrada
	A chamada é do tipo não geográfico diferente 0300 e 0303.

EX: Chamadas 0500 / 4001
	RF

	149
	Cenário não tratado por este processo
	Cenário não tratado por esta modalidade de Co-Billing.

EX: Roaming Internacional
	CI

	150
	Decurso de Prazo - Regulatório
	Chamada Nacional no momento do Faturamento com idade superior a 90 dias e Chamada Internacional com 150 dias
	RF

	151
	Valor Mínimo
	Conjunto de chamadas que não atingiu o valor mínimo de faturamento da operadora Local.

Não faturar cliente quando o total da chamada (Local+LD) seja menor que o valor mínimo das Operadoras.

EX: Total CDR 0,40 , valor mínimo de faturamento R$ 5,00
	RF

	152
	DECURSO DE PRAZO - ALTERAÇÃO DE VCTO
	Chamada que entrou em decurso de prazo devido a alteração de vencimento solicitada pelo cliente na operadora local
	RF

	153
	Terminal AICE
	Número de terminal cadastrado na operadora local no Plano de Serviço AICE
	RF

	154
	CHAMADAS PROVENIENTES DE ESCUTAS TELEFONICAS
	Segundo bilhete de chamada proveniente de escuta telefônica judicial
	CI

	156
	Assinante A portado(DOADO) no momento da chamada 
	Chamada encaminhada para a operadora A ( DOADORA ) , porém , no momento da chamada o terminal já estava portado para a operadora B ( RECEPTORA ).
	CI

	157
	Assinante A não portado (RECEBIDO) no momento da chamada
	Chamada encaminhada para a operadora A ( RECEPTORA ) , porém no momento da chamada o terminal ainda não estava portado.
	CI


Onde:

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO

	CI
	Rejeitado na Crítica Inicial  (Evento C)

	RF
	Rejeitado no Faturamento  (Evento E)


3.5. TABELA DE CÓDIGOS DE CONTESTAÇÃO

	MOTIVO
	DESCRIÇÃO DO MOTIVO
	CÓDIGO PADRÃO

	Duração Incorreta
	O cliente alega que o tempo de duração das ligações efetuadas foi menor que o cobrado
	T00

	Data e/ou Hora Incorretos
	O cliente alega que não realizou chamada para o B# na data/hora em que está sendo cobrado
	T01

	Número Chamado ou Localidade Desconhecido
	O cliente alega que não reconhece o telefone chamado (B#) ou nome da localidade
	T02

	Chamada Não Completada
	O cliente alega que houve apenas tentativa de ligação, sem efetivamente ter o completamento da chamada
	T03

	Chamada Desconhecida
	O cliente desconhece a realização da chamada ou não concorda com a cobrança
	T04

	Telefone Bloqueado (a pedido do cliente ou não)
	O cliente alega que o telefone estava bloqueado no período de realização da chamada
	T05

	Telefone Retirado (Cancelado)
	O cliente alega que o telefone não lhe pertencia mais no período de realização da chamada
	T06

	Telefone com Defeito
	O cliente alega que o telefone estava com defeito no período de realização da chamada
	T07

	Tarifa Incorreta
	O cliente alega que o valor cobrado diverge do divulgado pela prestadora
	T08

	Ligação Gratuita Tarifada
	O cliente alega que está sendo faturado por chamada gratuita
	T09

	Multa Indevida
	O cliente alega que não concorda com o valor de multa cobrado e a operadora local apurou a sua procedência (código apenas informativo para a LD)
	T10

	Impostos Indevidos
	Cliente não concorda com o lançamento dos impostos sobre a NF
	T11

	Chamada Anterior a Instalação/Habilitação
	O cliente alega que o telefone não lhe pertencia no período de realização da chamada, pois o telefone ainda não havia sido instalado/habilitado
	T12

	Chamada ACB Não Aceita
	O cliente alega que não aceitou a chamada a cobrar dentro do tempo limite.
	T13

	Chamada ACB Não Recebida
	O cliente alega que não recebeu chamada a cobrar
	T14

	Chamada ACB Faturada Indevidamente
	O cliente informa que realizou chamada a cobrar no B#, e que está sendo cobrado como chamada direta.
	T15

	Chamada Duplicada
	O cliente alega que a chamada foi cobrada duas vezes na mesma fatura ou em faturas anteriores, da mesma prestadora.
	T16

	Chamada Sobreposta
	O cliente alega que a chamada está sobreposta, ou seja, aquela iniciada durante o curso de outra chamada.
	T17

	Desistência de Faturamento Conjunto
	O cliente alega que não quer mais a facilidade do faturamento conjunto e deseja receber fatura direta da prestadora de longa distância, ou seja, cliente não quer mais a opção do faturamento conjunto para as chamadas envolvidas na fatura em questão e para demais a partir daquele momento
	T18

	Outros Motivos
	
	T19

	Chamada Contestada Mais de Uma Vez
	Chamada contestada pelo cliente mais de uma vez.
	T20

	Chamada Contestada por Fraude
	Quando o sistema Anti-Fraude da prestadora Local detectar uma fraude parcial da fatura, após o faturamento, não cabendo neste caso a apuração da contestação por parte da prestadora de longa distância (contestação considerada sempre procedente).
	T21

	Chamada Contestada por Inexistência do Roaming
	O cliente alega que não esteve em roaming na área visitada em questão.
	T22

	Desmembramento de fatura
	O cliente solicita desmembramento de uma fatura específica. neste caso as chamadas envolvidas na(s) fatura(s) reclamadas serão devolvidas para que a Operadora de LD efetue o Faturamento Direto destas Chamadas.
	T23


Onde:

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO

	T
	2 – Contestação direta do cliente

3 – Contestação via Procon

4 – Contestação via Anatel

5 – Contestação via JEC


3.6. REGRAS DE PREENCHIMENTO

Todos os arquivos citados acima deverão ser preenchidos conforme o tipo do campo, onde: 

	TIPO
	PREENCHIMENTO

	Alfanumérico
	Alinhados à esquerda e preenchidos com brancos à direita

	Numérico
	Alinhados à direita e preenchidos com zeros à esquerda

	Valores
	Numéricos e sem constar a vírgula

	Dia/Mês/Ano
	Numéricos, com dois dígitos, sendo “DD” entre 01 e 31, dependendo do mês “MM”, que deve estar entre 01 e 12, e “AAAA” preenchido com o ano corrente.

	Hora/Minuto/Segundo
	Numéricos, com dois dígitos, sendo “hh” entre 00 e 23, e “mm” e “ss” entre 00 e 59.

	Chamadas a cobrar
	Devem ser enviadas com a devida inversão entre os números do assinante A e B, para que o número de A seja o assinante a ser cobrado em todos os casos.


4. Arquivo FISCAL

4.1. Este arquivo fiscal deverá ser enviado, pela TIM, à <OPERADORA> em até 3 (três) dias após cada ciclo de faturamento

4.1.1 – PREMISSAS 
· As Partes devem informar e solicitar, em conjunto e previamente, aos órgãos de Fazenda estaduais, a autorização para emissão de documentos fiscais pertinentes ao faturamento conjunto. 

· Para isto, as Partes devem adotar os procedimentos exigidos em cada Estado, no que tange ao pedido de Regime Especial ou Comunicação para impressão conjunta das NFST, conforme a cláusula décima primeira do Convênio ICMS nº 126/98, com a redação dada pelo Convênio ICMS nº 06/01.

· A <OPERADORA> (também denominada "Prestadora de Origem") deve participar como assistente em qualquer procedimento de obtenção de autorização para impressão de documentos fiscais pertinentes ao faturamento conjunto, nos termos da legislação de cada estado, fornecendo todas as informações necessárias e inerentes ao processo.

· Para que a TIM (também denominada "Prestadora de Destino" ou "Prestadora") inicie os procedimentos relativos a prestação do serviço de faturamento conjunto, a <OPERADORA> deve informar os dados de suas filiais em cada Estado (razão social, endereço completo, CNPJ, Inscrição Estadual) constantes do Comunicado conjunto/pedido de Regime Especial, para que constem das NFST da <OPERADORA>.

· A definição da série/subsérie que deve constar na NFST que contemple os serviços de telecomunicações da <OPERADORA> deve ser feita em consenso com a TIM, respeitando a deliberação do Fisco.

· As NFST da <OPERADORA> impressas no faturamento conjunto da TIM devem ter numeração própria e seqüencial. No arquivo magnético que será retornado à <OPERADORA> deve constar todas as NFST, inclusive as notas canceladas, sem nenhuma quebra de seqüência. 

· Os arquivos de NFST disponibilizados pela TIM devem conter todas as informações necessárias para o cumprimento pela <OPERADORA> de todas as obrigações tributárias (principal e acessórias), exigidas pela legislação Municipal, Estadual e Federal.

· As Partes devem interagir conjuntamente para a adaptação dos procedimentos adotados sempre que houver mudança da legislação pertinente.
4.1.2 – EMISSÃO DAS NFST 
· A TIM deve gerar, emitir e imprimir as NFST da <OPERADORA> pertinentes aos serviços prestados por esta, nos termos da legislação vigente, especialmente os Convênios ICMS nº 126/98 e 115/03 e suas respectivas alterações, bem como Decreto nº 6.022 de 22/01/07, Ato Cotepe 82 de 19/12/06, Convênio ICMS 143, de 15/12/06, Convênio ICMS 123, de 23/10/07, Ato Cotepe 11, de 28/06/07; Protocolo de Cooperação ENAT nº 02/2005, 27/08/05.

· A impressão das NFST da <OPERADORA> e da TIM deve ser feita em conjunto, com um único campo de dados do cliente para as respectivas NFST das duas prestadoras.

· As NFST da <OPERADORA> emitidas e impressas conjuntamente pela TIM devem ter designação de número específico e seqüencial, bem como série/subsérie distinta das demais NFST, apresentando os dados do estabelecimento da <OPERADORA> que efetivamente prestou os serviços (razão social, endereço completo CNPJ e Inscrição Estadual). A reinicializarão do documento fiscal deverá ser feita mensalmente conforme o Convênio 133/05.

· Os serviços prestados pela <OPERADORA> devem ser apresentados nos documentos fiscais segregados dos serviços da própria TIM, de modo a permitir ao consumidor identificar os serviços prestados por cada uma das empresas.

· Devem ser segregados também o valor total dos serviços de telecomunicações prestados por cada uma delas, a base de cálculo, a alíquota aplicável e o imposto incidente.

· As hipóteses de isenção, não incidência e imunidade tributária, aplicáveis aos cliente e serviços prestados pela <OPERADORA>, devem ser devidamente identificadas e contempladas nas NFST impressas pela TIM.

· Cabe à TIM indicar na NFST o artigo do Regulamento ou da Lei Estadual que concede o benefício.

· Na hipótese de o Fisco fazer algum questionamento acerca da concessão do benefício para determinado cliente, a Área Fiscal da <OPERADORA> deve solicitar ao Responsável Operacional, via e-mail, as informações pertinentes. Neste caso, a TIM deve fornecer as informações necessárias à <OPERADORA>.

· A TIM deve aplicar aos serviços prestados pela <OPERADORA> e cobrados conjuntamente com os seus as hipóteses de incidência, isenção, imunidade e/ou outro benefício fiscal aplicados aos seus próprios usuários.

· Para a identificação e qualificação do usuário do serviço, com vistas à aplicação de eventuais isenções, não incidência, retenção na fonte ou benefícios fiscais, a TIM deve utilizar sua base de dados cadastrais atualizada.

· A <OPERADORA> deve informar à TIM, conforme prazos estabelecidos no Contrato, toda e qualquer modificação nas alíquotas dos tributos incidentes sobre os serviços prestados pela primeira, bem como as respectivas datas de vigência, para que a TIM possa prestar corretamente o serviço de faturamento conjunto, bem como qualquer outra informação pertinente a tais tributos.

· Referidas modificações devem ser implementadas conforme os prazo estabelecidos neste Contrato.
· A TIM deve apresentar na NFST da <OPERADORA> os encargos fiscais incidentes sobre os serviços prestados por esta última, bem como os esclarecimentos, informações e demais obrigações fiscais acessórias exigidos pela legislação aplicável.

· A TIM deve inserir, ainda, na NFST da <OPERADORA> a chave de codificação digital, instituída pelo Convênio ICMS nº 115/03, em relação aos serviços prestados por esta última.

· A TIM deve disponibilizar à <OPERADORA> todos os documentos e informações fiscais pertinentes aos Serviços quando requeridos por poderes legalmente investidos, sejam do Legislativo, Executivo e/ou Judiciário, permitindo à <OPERADORA> o atendimento, sempre que possível, dentro do prazo estabelecido pelas autoridades requisitantes.

· A TIM deve enviar o Arquivo Fiscal para a <OPERADORA>, para que esta possa escriturar as NFST referentes aos serviços prestados, de acordo com os dados constantes do arquivo em questão. 

4.2 – ENVIO DE ARQUIVO FISCAL 
· A TIM deve enviar para a <OPERADORA> Arquivo Fiscal, segregado por estado e por ciclo, em até 3 (três) dias corridos a contar da emissão da NFST, no layout definido neste Anexo, contendo as informações pertinentes às NFST emitidas referentes aos Serviços prestados pela <OPERADORA>.

· O Arquivo Fiscal relativo ao último ciclo de faturamento da TIM deve ser gerado e encaminhado à <OPERADORA> até o primeiro dia do mês subseqüente.

· O Arquivo Fiscal deve ser gravado somente para leitura e por meio de processo de compressão, visando aproveitar ao máximo os espaços em máquina e facilitar o processo de transmissão.

Conforme comunicação da publicação no dia 30 de abril de 2009, o Decreto Nº 21.126, que introduziu no Regulamento do ICMS as alterações aprovadas pelo Convênio ICMS 13/09.

Com o advento do Convênio 13/09 a empresa responsável pela impressão do documento fiscal em um único documento de cobrança (co-billing), no prazo previsto para a apresentação do arquivo magnético descrito no Convênio ICMS 115/03, deverá apresentar, relativamente aos documentos por ela impressos, relatório contendo totalizações, por emitente, indicando, no mínimo: razão social, CNPJ, valor total, base de cálculo, ICMS, valor das isentas, outras e os números inicial e final das notas fiscais de serviço de telecomunicação, com as respectivas séries e subséries.

Estas alterações produzem efeitos a partir de 1º de maio de 2009, tendo os seguintes pontos:

1) As empresas de telecomunicação deverão informar à COFIS as séries e subséries das Notas Fiscais de Serviços de Telecomunicações - NFST (ou Notas Fiscais de Serviço de Comunicação – NFSC) impressas conjuntamente com as de outras empresas de telecomunicação em um único documento de cobrança (co-billing), indicando a empresa emitente e a empresa impressora do documento.

PRAZO: a partir de 01/06/2009

Obs.: Sempre que ocorrer qualquer tipo de alteração ou exclusão de série ou de subsérie adotada, as empresas deverão informar previamente a COFIS.

2) A empresa responsável pela impressão do documento fiscal em um único documento de cobrança (co-billing), no prazo previsto para a apresentação do arquivo magnético descrito no Convênio ICMS 115/03, deverá apresentar, relativamente aos documentos por ela impressos, relatório contendo totalizações, por emitente, indicando, no mínimo: razão social, CNPJ, valor total, base de cálculo, ICMS, valor das isentas, outras e os números inicial e final das notas fiscais de serviço de telecomunicação, com as respectivas séries e subséries.

 Os arquivos enviados a partir de 15/05/2009, deverão vir acompanhados deste relatório. 

3) A empresa de telecomunicação deverá informar a COFIS, as séries e subséries das notas fiscais adotadas para cada tipo de prestação de serviço, antes do inicio da utilização, da alteração ou da exclusão da série ou da subsérie adotada.

PRAZO:a partir de 01/06/2009.

Características e ou campos do relatório. 

· Relatório em TXT, separado por ponto e vírgula, inserindo cabeçalhos no arquivo, com emissão prevista para o final de cada mês considerando o fechamento de todos os ciclos de faturamento. 


O relatório só poderá ser gerado quando todos os ciclos de faturamento estiverem gerados. O relatório deve ter os mesmos valores da planilha fiscal enviada a operadora. 


O relatório deverá ser gerado com os dados a partir de 01/05/2009.


Após o fechamento de todos os ciclos de faturamento GSM e TDMA, deve-se gerar relatório com as seguintes informações:

· Razão Social

· CNPJ/CPF

· Valor Total do Item

· Base de Cálculo do Item

· ICMS do Item

· Valor das isentas do Item

· Valor de outras do Item

· Números inicial da NFST 

· Número final da NFST

· Série

· Subsérie

· Ciclo de Faturamento

· Data de Emissão da NFST

· Código do Serviço Prestado (BSCS)

· Descrição do Item do Serviço Prestado

· Número do Item do Documento Fiscal

· Indicador de Cancelamento (S – para documento cancelado e N – para documento não cancelado)

· Hashcode Impresso na NFST

· Tecnologia GSM ou TDMA (Campo obrigatório caso ambas as tecnologias sejam geradas no mesmo arquivo) 

· A NFST eventualmente cancelada pela TIM no período também deve ser encaminhada no Arquivo Fiscal com todos os registros devidamente preenchidos. Ressaltando que, no registro 76, campo 18 deverá ser preenchido obrigatoriamente com “S”.

· Na hipótese de a NFST ser cancelada após o envio à <OPERADORA> do Arquivo Fiscal e fora do período de apuração referido, a TIM deve reencaminhar a referida NFST à <OPERADORA> com status de “cancelada”, através do Relatório de Suporte para Estorno de Débito definido no Procedimento Fiscal Recuperação - Grupo de Co-billing v 1.0, contendo os dados previstos nos parágrafos terceiro e quarto da cláusula terceira do Convênio ICMS nº 126/98.

· Caso a TIM não esteja preparada para inclusão das notas fiscais canceladas nos arquivos fiscais, as mesmas deverão ser enviadas através de um relatório formato Excel com seguintes campos: Prestadora Contratada, prestadora contratante, CNPJ, Razão Social, período de apuração, estado, série/ subsérie, número de nfst, valor total, valor base de cálculo, valor ICMS, valor isento, valor de outras e ciclo.
· O nome do Arquivo Fiscal deve obedecer a seguinte nomenclatura para arquivos anteriores a implantação do layout Sped:

TCOF.Txxxyyy.Snn.Dddmmaa.Hhhmm.Affffcc – para arquivos ref. ano 2001

Sendo: 

	CÓDIGO
	DESCRIÇÃO

	TCOF / T / S / D / H / F
	Literal Fixa

	xxx
	Código EOT da OPERADORA (Contratante) – LDN/LDI por UF

	yyy
	Código EOT da OPERADORA – Local por UF

	nn
	Seqüência de Geração do Arquivo  - S01 arquivo original (o que deverá ser identificado pela data de geração mais recente, devendo ser desconsidera do o arquivo com data de geração  anterior); a partir de S02, arquivos complementares.

Quando se tratar de arquivo retificador (reenvio completo do arquivo) deverá ser notificada a operadora formalmente via e-mail.

	dd
	Dia de Geração do arquivo

	mm
	Mês de Geração do arquivo

	aa
	Ano do Geração do arquivo

	hh
	Hora de Geração

	mi
	Minuto de Geração

	ffff
	Dia e mês  (ddmm) da data da emissão da Nota Fiscal

	cc
	Número do ciclo do faturamento


· O nome do Arquivo Fiscal deve obedecer a seguinte nomenclatura para arquivos após a implantação do layout Sped:

· 4.2.1 – PADRONIZAÇÃO DO ANO E LETRA CORRESPONDENTE.
	Ano
	Letra Correspondente

	2001
	A

	2002
	B

	2003
	C

	2004
	D

	2005
	E

	2006
	F

	2007
	G

	2008
	H

	2009
	I

	2010
	J

	2011
	K

	2012
	L

	2013
	M

	2014
	N

	2015
	O

	2016
	P

	2017
	Q

	2018
	R

	2019
	S

	2020
	T

	2021
	U

	2022
	V

	2023
	W

	2024
	X

	2025
	Y

	2026
	Z


· A TIM deverá enviar à <OPERADORA> o Arquivo Fiscal composto dos registros relacionados abaixo:

· Registro Tipo 10 – Mestre do Estabelecimento

· Registro Tipo 11 – Dados Complementares do Informante

· Registro Tipo 75 – Código de Produto ou Serviço

· Registro Tipo 76 – Dados da NFST, modelo 22

· Registro Tipo 77 – Dados do Item da NFST

· Registro Tipo 90 – Totalização

· A TIM deverá enviar mensalmente até o 7º (sétimo) dia do mês seguinte à apuração, um relatório com listagem de todos os Dsnames dos arquivos fiscais transmitidos para a <OPERADORA>, conforme layout acordado: Prestadora Contratada, prestadora contratante, CNPJ, Razão Social, período de apuração, estado, série/ subsérie, número de nfst, valor total, valor base de cálculo, valor ICMS, valor isento, valor de outras e ciclo.
· Obs.: Será realizado um estudo para viabilização de envio automático de e-mail pela produção das operadoras, simulando um “Protocolo de envio”.

· Como padronização da formalização para cobrança à TIM em relação a diferença de valores, a <OPERADORA> deverá conferir todos os campos de valores antes de serem enviados para realização das devidas análises.

4.3 – RECEPÇÃO E TRATAMENTO DO ARQUIVO FISCAL
· A TIM deve enviar notificação à <OPERADORA>, comunicando-a sobre o envio dos Arquivos Fiscais, conforme forma e prazo contratualmente acordados entre as Partes.

· A <OPERADORA> deve enviar notificação à TIM indicando eventuais falhas na recepção dos Arquivos Fiscais em situações de Rejeição dados (Anexo 3 – Padronização das tabelas de críticas), conforme forma e prazo contratualmente acordados entre as Partes, contendo as informações abaixo relacionadas através do protocolo:

· Dsname do Arquivo;

· Código do registro;

· Número da nota fiscal;

· Série e subsérie

· Código do erro;

· Tipo de erro;

· Descrição do erro de acordo com o item 8 – Padronização das tabelas de críticas.

· Data/Hora do Recebimento;

· Nome da Operadora;

· Data da emissão da NFST.

· Para as situações em que o arquivo fiscal seja rejeitado devido a Rejeição Grupo (Anexo 3 -  Padronização das tabelas de críticas), todo o arquivo deverá ser reenviado, juntamente com o aviso do tipo de rejeição ocorrida no arquivo.

· A <OPERADORA> deve se basear nas informações contidas nos registros de controle de cada arquivo (Header/Trailer) para a identificação da informação do Total de Registros, durante o processamento destes arquivos.

· Qualquer divergência deve ser comunicada à TIM, que deve confirmar ou não o problema. 

· Se confirmado que existe divergência entre o total de registros do arquivo, comparativamente ao que estiver documentado nos registros de controle do mesmo, a TIM deve corrigir o problema, reenviar o arquivo correto.

· Havendo incorreções ou falhas na transmissão do Arquivo Fiscal, a TIM deve enviar integralmente o arquivo, no prazo máximo de 12 (doze) horas após comunicação por parte da <OPERADORA>. 

· Na hipótese de problema no link de transmissão, a TIM deve fornecer o Arquivo Fiscal em meio magnético, como contingência, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas a contar da comunicação por parte da <OPERADORA>.

4.4 – PROCESSAMENTO DO ARQUIVO FISCAL 
· Ao receber o Arquivo Fiscal, a TIM deve processá-lo e as ocorrências de inconsistências e/ou rejeições de registros devem ser reportadas à <OPERADORA>, contendo a descrição do respectivo erro, que serão analisados e corrigidos pela <OPERADORA>.

· Neste caso, a <OPERADORA> deverá enviar integralmente o arquivo, com as devidas correções.

A <OPERADORA> deve fornecer à TIM as correções das inconsistências/rejeições por meio de Arquivo Fiscal, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas após comunicação por parte da Prestadora de Destino.

5. APÊNDICE 1
5.1 REGISTRO TIPO 10 - MESTRE DO ESTABELECIMENTO

	Nº
	Denominação do Campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	"10"
	02
	1 - 2
	N

	02
	CNPJ/MF
	CNPJ/MF do estabelecimento informante  -  Operadora  Contratante
	14
	3 - 16
	N

	03
	Inscrição Estadual
	Inscrição estadual do estabelecimento informante  Inscr. Estadual da Operadora de destino do Arquivo
	14
	17 - 30
	X

	04
	Nome do Contribuinte
	Nome comercial (razão Social / denominação) do contribuinte

Operadora de destino do arquivo
	35
	31 - 65
	X

	05
	Código do IBGE
	Código do Município onde está domiciliado o estabelecimento informante. É o código do Município da Operadora de destino do arquivo.

Deverá ser utilizado a tabela da IBGE conforme normas estabelecidas no Sped Fiscal.
	7
	66 - 72
	N

	06
	Unidade da Federação
	Sigla da Unidade da Federação referente ao Município da Operadora Destino. Obs.: A operadora contratante (LD) deverá adaptar esta informação as normas estipuladas pelo Sped Fiscal, realizando um De x para o código do IBGE..
	2
	73 - 74
	X

	07
	Fax
	Número do FAX do estabelecimento informante
	10
	75 - 84
	N

	08
	Data Inicial


	Data  inicial do período de apuração. Ex: 20060101

Obs.: Apesar de ser diferente do estipulado pelo Sped Fiscal, o formato atual será mantido.
	8
	85 - 92
	N

	09
	Data Final


	Data  final do período de apuração. Ex: 20060131

Obs.: Apesar de ser diferente do estipulado pelo Sped Fiscal, o formato atual será mantido.
	8
	93 - 100
	N

	10
	Código da identificação do Convênio
	Código da identificação da estrutura do arquivo magnético entregue, conforme tabela 1.1 abaixo.
	1
	101 - 101
	X

	11
	Código da identificação da natureza das operações informadas
	Preencher com Código “3” – Totalidade das Operações do Informante.
	1
	102 - 102
	X


5.1.1 - TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 10 DA TABELA ACIMA:

	Código
	Descrição do Código de Identificação da Estrutura do Arquivo

	1
	Estrutura conforme o Convênio ICMS 57/95 na versão do Convênio ICMS 31/99

	2
	Estrutura conforme o Convênio ICMS 57/95 na versão do Convênio ICMS 142/02


5.1.2 TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 11 DA TABELA ACIMA:

·  Refere-se aos dados da <OPERADORA> 
	Nº
	Denominação do Campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	"11"
	02
	1 - 2
	N

	02
	Logradouro
	Logradouro
	34
	3 - 36
	X

	03
	Número
	Número
	5
	37 - 41
	N

	04
	Complemento
	Complemento
	22
	42 - 63
	X

	05
	Bairro
	Bairro
	15
	64 - 78
	X

	06
	CEP
	Código de Endereçamento Postal
	8
	79 - 86
	N

	07
	Nome do Contato
	Pessoa responsável para contatos
	28
	87 - 114
	X

	08
	Telefone
	Número dos telefones para contatos
	12
	115 - 126
	N


5.1.3 TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 12 DA TABELA ACIMA:

	Código
	Descrição da finalidade

	1
	Normal

	2
	Retificação total de arquivo: substituição total de informações prestadas pelo contribuinte referentes a este período

	3
	Retificação aditiva de arquivo: acréscimo de informação não incluída em arquivos já apresentados

	4
	Retificação corretiva de arquivo: substituição de informação relativa a documento já informado

	5
	Desfazimento: arquivo de informação referente a operações/prestações não efetivadas. Neste caso, o arquivo deverá conter, além dos registros tipo 10 e tipo 90, apenas os registros referentes as operações/prestações não efetivadas


5.2  REGISTRO TIPO 11 - DADOS COMPLEMENTARES DO INFORMANTE



Refere-se aos dados da <OPERADORA>
	Nº
	Denominação do Campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	"11"
	02
	1 - 2
	N

	02
	Logradouro
	Logradouro
	34
	3 - 36
	X

	03
	Número
	Número
	5
	37 - 41
	N

	04
	Complemento
	Complemento
	22
	42 - 63
	X

	05
	Bairro
	Bairro
	15
	64 - 78
	X

	06
	CEP
	Código de Endereçamento Postal
	8
	79 - 86
	N

	07
	Nome do Contato
	Pessoa responsável para contatos
	28
	87 - 114
	X

	08
	Telefone
	Número dos telefones para contatos
	12
	115 - 126
	N


5.3  REGISTRO TIPO 75 – CÓDIGO DE PRODUTO OU SERVIÇO
	Nº
	Denominação do campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	“75”
	2
	1
	2
	N

	02
	Data Inicial
	Data inicial do período de validade das informações

Obs.: Apesar de ser diferente do estipulado pelo Sped Fiscal, o formato atual será mantido.
	8
	3
	10
	N

	03
	Data Final
	Data final do período de validade das informações

Obs.: Apesar de ser diferente do estipulado pelo Sped Fiscal, o formato atual será mantido.
	8
	11
	18
	N

	04
	Código do Produto ou Serviço
	Código do produto ou serviço utilizado pela operadora Contratada. 

Deve ser o código de serviço utilizado pela operadora na impressão da NFST. 
	14
	19
	32
	X

	05
	Código NCM
	Codificação da Nomenclatura Comum do MERCOSUL
	8
	33
	40
	X

	06
	Descrição
	Descrição do produto ou serviço
	53
	41
	93
	X

	07
	Unidade de Medida de Comercialização 
	Unidade de medida de comercialização do produto (un., kg, mt, m3, sc, frd, kWh, etc.)
	6
	94
	99
	X

	08
	Situação Tributária
	Código da situação tributária do produto ou serviço.
	3
	100
	102
	N

	09
	Alíquota do IPI
	Alíquota do IPI do produto
	4
	103
	106
	N

	10
	Alíquota do ICMS
	Alíquota do ICMS aplicável a mercadoria ou serviço nas operações ou prestações internas ou naquelas que se tiverem iniciado no exterior (com duas casas decimais)
	4
	107
	110
	N

	11
	Redução da Base de Cálculo do ICMS
	% de Redução na base de cálculo do ICMS, nas operações internas
	4
	111
	114
	N

	12
	Base de Cálculo do ICMS de Substituição Tributária
	 Base de Cálculo do ICMS de substituição tributária (com 2 decimais)
	12
	115
	126
	N

	13
	Tipo_Item
	Tipo do item – Atividades Industriais, Comerciais e Serviços

09 – Serviços

99 – Outras (Multas, juros e acréscimos financeiros)
	2
	127
	 128
	N


5.4  REGISTRO TIPO 76 – DADOS DA NFST - MODELO 22

Nota Fiscal, modelo 1 ou 1-A (código 01), quanto ao ICMS; Nota Fiscal de Entrada, Mod. 3 (Código 03); Nota Fiscal/Conta de Energia Elétrica, Modelo 6 (Cód. 06); Nota Fiscal de Serviços de Telecomunicações, Modelo 22 Código 22)

	Nº
	Denominação do campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	"76"
	02
	1
	2
	N

	02
	CNPJ do usuário do serviço
	CNPJ do usuário do serviço. 
	14
	3
	16
	X

	03
	Inscrição Estadual
	Inscrição Estadual do usuário do serviço. Tratando-se de operações com o exterior ou com pessoas não obrigadas à inscrição estadual, o campo assumirá o conteúdo “ISENTO”.
	14
	17
	30
	X

	04
	Modelo NF
	Preencher com “22”
	2
	31
	32
	N

	05
	Série
	Série da nota fiscal
	2
	33
	34
	X

	06
	Subsérie
	Subsérie da nota fiscal
	2
	35
	36
	X

	07
	Número
	Número da nota fiscal
	10
	37
	46
	N

	08
	CFOP
	Código Fiscal de Operação e Prestação
	4
	47
	50
	N

	09
	Tipo de Receita
	Código da identificação do tipo de receita, conforme tabela 4.2 abaixo
	1
	51
	51
	N

	10
	Data de emissão ou recebimento


	Data de emissão na saída ou de recebimento na entrada

Obs.: Apesar de ser diferente do estipulado pelo Sped Fiscal, o formato atual será mantido.
	8
	52
	59
	N

	11
	Unidade da Federação
	Sigla da Unidade da Federação referente ao Município da Operadora Destino. Obs.: A operadora contratante (LD) deverá adaptar esta informação as normas estipuladas pelo Sped Fiscal, realizando um De x para o código do IBGE.
	2
	60
	61
	X

	12
	Valor Total
	Valor total da nota fiscal (com 2 decimais)
	13
	62
	74
	N

	13
	Base de Cálculo do ICMS
	Base de Cálculo do ICMS (com 2 decimais)
	13
	75
	87
	N

	14
	Valor do ICMS
	Montante do imposto (com 2 decimais)
	12
	88
	99
	N

	15
	Isenta ou não-tributada
	Valor amparado por isenção ou não incidência (com 2 decimais)
	12
	100
	111
	N

	16
	Outras
	Valor que não confira débito ou crédito do ICMS (com 2 decimais)
	12
	112
	123
	N

	17
	Alíquota
	Alíquota do ICMS (valor inteiro)
	2
	124
	125
	N

	18
	Situação
	Situação da nota fiscal quanto ao cancelamento, conforme tabela 4.4abaixo.
	1
	126
	126
	X

	19
	Código do IBGE
	Código do Município onde está domiciliado o estabelecimento informante. É o código do Município da Operadora de destino do arquivo.

Deverá ser utilizado a tabela da IBGE conforme normas estabelecidas no Sped Fiscal. 
	7
	127
	133
	N

	20
	Natureza da Operação
	Natureza da Operação de acordo com a tabela da OPERADORA
	20
	134
	153
	A

	21
	Logradouro do usuário do serviço
	Logradouro de instalação do usuário do serviço.
	50
	154
	203
	X

	22
	Número
	Número do endereço de instalação do usuário do serviço.
	7
	204
	210
	N

	23
	Complemento
	Complemento do endereço de instalação do usuário do serviço.
	50
	211
	260
	X

	24
	Bairro
	Bairro do endereço de instalação do usuário do serviço.
	40
	261
	300
	X

	25
	CEP
	Código de Endereçamento Postal do endereço de instalação do usuário do serviço.
	8
	301
	308
	N

	26
	Nome do usuário / Razão Social
	Nome do usuário ou razão social da empresa
	64
	309
	372
	X

	27
	Hash Code
	Código de autenticação digital da NF
	32
	373
	404
	X

	28
	Tipo Assinante
	Deverá ser preenchido conforme tabela do item 5.4.4
	1
	405
	405
	N

	29
	Cod_Pais
	Código do País do participante (BACEN), conforme tabela indicada no anexo 4 deste documento. Deverá ser preenchido sempre com o código 01058 (Brasil).
	5
	406
	410
	N



	30
	CPF do usuário do serviço
	CPF do usuário do serviço
	14
	 411
	424
	N

	31
	SUFRAMA
	Nº de inscrição do participante na SUFRAMA
	9
	 425
	433
	X

	32
	Cod_Part
	Código de identificação do participante no arquivo
	60
	 434
	493
	X

	33
	Desc_Obs
	Texto livre da informação complementar existente no documento fiscal, inclusive espécie de normas legais, poder normativo, número, capitulação, data e demais referências pertinentes com indicação referentes ao tributo.
	255
	 494
	748
	X

	34
	VL_SERV_NT
	Valor total dos serviços não-tributados pelo ICMS
	13
	749
	761
	N

	35
	VL_PIS
	Valor acumulado do PIS
	13
	762
	774
	N

	36
	VL_COFINS
	Valor acumulado COFINS
	13
	775
	787
	N


5.4.1 TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 9 DA TABELA ACIMA:

	Código
	Descrição do Código da Identificação de Receita 

	0
	Receita própria - serviços prestados

	1
	Receita própria - serviços de débitos

	3
	Receita própria - venda de serviço pré-pago

	4
	Outras receitas próprias

	9
	Outras receitas de terceiros


5.4.2 ESCLARECIMENTOS QUANTO AO CAMPO 17 DA TABELA ACIMA:

	Esclarecimentos

	Na hipótese de alíquotas diferentes dentro de uma mesma NFST, devem ser fornecidos diversos registros da mesma NFST apresentando as diferentes alíquotas. As alíquotas serão aquelas aplicadas na ocorrência do fato gerador (data da prestação dos serviços de Telecomunicação).


5.4.3 TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 18 DA TABELA ACIMA:

	Situação
	Conteúdo do Campo

	Documento  Fiscal Normal
	N

	Documento Fiscal Cancelado
	S

	Lançamento Extemporâneo de Documento Fiscal Normal
	E

	Lançamento Extemporâneo de Documento Fiscal Cancelado
	X


5.4.4 TIPO DE ASSINANTE DE SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÃO
	Tipo de Assinante
	Código

	Comercial / Industrial
	1

	Poder Público
	2

	Residencial / Pessoa Física
	3

	Público
	4

	Semi-Público
	5

	Outros
	6


5.5 REGISTRO TIPO 77 – DADOS DO ITEM DA NFST

Serviços de Comunicação e Telecomunicação

	Nº
	Denominação do campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	“77”
	2
	1
	2
	N

	02
	CNPJ/CPF
	CNPJ/CPF do usuário do serviço. Em se tratando de pessoas não obrigadas à inscrição no CNPJ/MF, preencher com o CPF/MF.
	14
	3
	16
	X

	03
	Modelo
	Preencher com “22”
	2
	17
	18
	N

	04
	Série
	Série da nota fiscal 
	2
	19
	20
	X

	05
	Subsérie
	Subsérie da nota fiscal
	2
	21
	22
	X

	06
	Número
	Número da nota fiscal
	10
	23
	32
	N

	07
	CFOP
	Código Fiscal de Operação e Prestação
	4
	33
	36
	N

	08
	Tipo da Receita
	Código da identificação do tipo de receita, conforme tabela abaixo
	1
	37
	37
	N

	09
	Número do Item
	Número de ordem do item na nota fiscal
	3
	38
	40
	N

	10
	Código do Serviço
	Código do serviço do informante. Para efeito exclusivo de controle do tipo de receita relativo ao serviço prestado, utilizar a Tabela de Códigos de Natureza 
	11
	41
	51
	X

	11
	Quantidade
	Quantidade do serviço (com 3 decimais)
	13
	52
	64
	N

	12
	Valor do Serviço
	Valor bruto do serviço (valor unitário multiplicado por quantidade) - com 2 decimais
	12
	65
	76
	N

	13
	Valor do Desconto/Despesa Acessória
	Valor do Desconto Concedido no item (com 2 decimais).
	12
	77
	88
	N

	14
	Base de Cálculo do ICMS
	Base de cálculo do ICMS (com 2 decimais)
	12
	89
	100
	N

	15
	Alíquota do ICMS
	Alíquota utilizada no Cálculo do ICMS (valor inteiro)
	2
	101
	102
	N

	16
	CNPJ/MF
	CNPJ/MF da operadora de destino. Deve ser preenchido com zeros.
	14
	103
	116
	N

	17
	Código (Número do Terminal)
	Código que designa o usuário final na rede do informante. Número do Terminal originador da chamada (assinante aglutinador: DDD+Número).
	10
	117
	126
	N

	18
	Valor do ICMS
	Valor do ICMS do item
	13
	127
	139
	N

	19
	Valor de Isento ou Não tributado
	Valor do item isento ou não tributado
	13
	140
	152
	N

	20
	Outros Valores
	Valor tributado pelo ISS
	13
	153
	165
	N

	21
	Tipo de Assinante
	Deverá ser preenchido conforme tabela 5.4.4
	1
	166
	166
	N

	22
	Código de Classificação de Item
	Deverá ser preenchido conforme tabela 5.5.2
	4
	167
	170
	N


5.5.1 TABELA PARA PREENCHIMENTO DO CAMPO 8 DA TABELA 4.7 

(REGISTRO TIPO 77)

	Código
	Descrição do Código da Identificação de Receita 

	1
	Receita própria

	2
	Receita de terceiros


5.5.2 TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DO ITEM DE DOCUMENTO FISCAL – 
ANALISAR A POSSIBILIDADE DE CRIAR NOVO CAMPO PARA ATENDER O ATO COTEPE 70 ,SPED FISCAL E NOTA FISCAL ELETRONICA. 

	Grupo
	Descrição
	Código

	01. Assinatura
	01. Assinatura de serviços de telefonia
	0101

	
	02. Assinatura de serviços de comunicação de dados
	0102

	
	03. Assinatura de serviços de TV por Assinatura
	0103

	
	04. Assinatura de serviços de provimento de acesso à internet
	0104

	
	05. Assinatura de serviços multimídia
	0105

	
	99. Assinatura de outros serviços
	0199

	02. Habilitação
	01. Habilitação de serviços de telefonia
	0201

	
	02. Habilitação de serviços de comunicação de dados
	0202

	
	03. Habilitação de serviços de TV por Assinatura
	0203

	
	04. Habilitação de serviços de provimento de acesso à internet
	0204

	
	05. Habilitação de serviços multimídia
	0205

	
	99. Habilitação de outros serviços
	0299

	03. Serviço Medido
	01. Serviço Medido - chamadas locais
	0301

	
	02. Serviço Medido - chamadas interurbanas no Estado
	0302

	
	03. Serviço Medido - chamadas interurbanas para fora do Estado
	0303

	
	04. Serviço Medido - chamadas internacionais
	0304

	
	05. Serviço Medido - Números Especiais (0300/0500/0600/0800/etc.)
	0305

	
	06. Serviço Medido – comunicação de dados
	0306

	
	07. Serviço Medido – chamadas originadas em Roaming
	0307

	
	08. Serviço Medido - chamadas recebidas em Roaming
	0308

	
	09. Serviço Medido – adicional de chamada
	0309

	
	10. Serviço Medido – provimento de acesso à Internet (provimento)
	0310

	
	11. Serviço Medido - pay-per-view (programação TV)
	0311

	
	12. Serviço Medido - Mensagem SMS
	0312

	
	13. Serviço Medido - Mensagem MMS
	0313

	
	14. Serviço Medido - outras mensagens
	0314

	
	15. Serviço Medido - serviços multimídia
	0315

	
	99. Serviço Medido – outros serviços
	0399

	04. Serviço pré-pago
	01. Cartão Telefônico - Telefonia Fixa
	0401

	
	02. Cartão Telefônico - Telefonia Móvel
	0402

	
	03. Cartão de Provimento de acesso à internet
	0403

	
	04. Ficha Telefônica
	0404

	
	05. Recarga de Créditos - Telefonia Fixa
	0405

	
	06. Recarga de Créditos - Telefonia Móvel
	0406

	
	07. Recarga de Crédito de plano de serviço pré-pago
	0407

	
	99. Outras cobranças realizadas de assinantes de plano serviço pré-pago
	0499

	05. Outros Serviços
	01. Serviço Adicional (substituição de número, troca de aparelho, emissão de 2ª via de conta, conta detalhada, etc.)
	0501

	
	02. Serviço Facilidades (identificador de chamadas, caixa postal, transferência temporária, não - perturbe, etc.)
	0502

	
	99. Outros Serviços
	0599

	06. Locação
	01. Locação de Aparelho Telefônico
	0701

	
	02. Locação de Aparelho Identificador de Chamadas
	0702

	
	03. Locação de Modem
	0703

	
	04. Locação de Rack
	0704

	
	05. Locação de Sala/Recinto
	0705

	
	06. Locação de Roteador
	0706

	
	07. Locação de Servidor
	0707

	
	08. Locação de Multiplexador
	0708

	
	09. Locação de Decodificador/Conversor
	0709

	
	99. Outras Locações
	0799

	07. Cobranças
	01. Cobrança de Serviços de Terceiros
	0801

	
	02. Cobrança de Seguros
	0802

	
	03. Cobrança de Financiamento de Aparelho/Serviços
	0803

	
	04. Cobrança de Juros de Mora por atraso de pagamento
	0804

	
	05. Cobrança de Multa de Mora por atraso de pagamento
	0805

	
	06. Cobrança de Conta de meses anteriores
	0806

	
	99. Outras Cobranças
	0899

	08. Créditos e Redutores
	01. Crédito relativo a impugnação de serviços
	0901

	
	02. Crédito referente ajuste de conta
	0902

	
	03. Redutor - Energia Elétrica - IN nº 306/2003 (PIS/COFINS/IRPJ/CSLL) – Não se aplica
	0903

	
	99. Outros créditos
	0999


5.6 REGISTRO TIPO 90 – TOTALIZAÇÃO
5.6.1 Totalização do Arquivo

	Nº
	Denominação do campo
	Conteúdo
	Tamanho
	Posição
	Formato

	01
	Tipo
	“90”
	2
	1
	2
	N

	02
	CGC/MF
	CGC/MF do informante
	14
	3
	16
	X

	03
	Inscrição Estadual
	Inscrição Estadual do informante
	14
	17
	30
	X

	04
	Tipo a ser totalizado (75)
	Tipo de registro que será totalizado pelo próximo campo – fixo “75”
	2
	31
	32
	N

	05
	Total de registros 75
	Total de registros tipo 75
	8
	33
	40
	N

	06
	Tipo a ser totalizado (76)
	Tipo de registro que será totalizado pelo próximo campo – fixo “76”
	2
	41
	42
	N

	07
	Total de registros 76
	Total de registros tipo 76
	8
	43
	50
	N

	08
	Tipo a ser totalizado (77)
	Tipo de registro que será totalizado pelo próximo campo – fixo “77”
	2
	51
	52
	N

	09
	Total de registros 77
	Total de registros tipo 77
	8
	53
	60
	N

	10
	Tipo de registro a ser totalizado
	Fixo “99”
	2
	61
	62
	N

	11
	Total de registros existentes no arquivo, incluindo os tipos, 10, 11 e 90
	Total de registros existentes no arquivo, considerando os tipos 10, 11, 75, 76, 77 e 90
	8
	63
	70
	N

	12
	Filler
	Brancos
	55
	71
	125
	X

	13
	Número de registros tipo 90
	Sempre “1”
	1
	126
	126
	N


5.6.2
ESCLARECIMENTOS QUANTO AO CAMPO 06 DO REGISTRO ACIMA:
	A posição 126 de todos os registros tipo 90 deverá conter o número de registros tipo 90 existentes no arquivo. Desta forma, havendo somente um registro tipo 90 no arquivo, este campo é preenchido com 1; caso haja mais de um registro tipo 90 no arquivo, esta posição é preenchida em todas as linhas do registro 90 com o número respectivo da quantidade de registros tipo 90 ( por exemplo, se houver 3 linhas de registro tipo 90, o campo 6 será preenchido com o número 3 nas primeira, segunda e terceira linhas).

Caso as 126 posições não sejam suficientes para totalizar todos os tipos de registros existentes no arquivo, acrescentar tantos registros tipo 90 quantos forem necessários, seguindo as seguintes regras:

· Manter iguais os campos 1, 2, 3 e 6 em todos os registros de tipo 90 existentes no arquivo;

· As posições não utilizadas (anteriores à posição 126) devem ser preenchidas com brancos.

Todos os campos deverão ter o seu tipo respeitado. Quando o campo for número e não for obrigatório deverá ser preenchido com zero de acordo com o tamanho estipulado. Quando o campo for alfanumérico e não obrigatório deverá ser preenchido com nulo.

Todas as regras referentes aos registros do layout estão descritas no documento deste Apêndice.


5.7 Regras de Preenchimento

5.7.1 Todos os arquivos citados acima deverão ser preenchidos conforme o tipo do campo, onde: 

	TIPO
	PREENCHIMENTO

	Alfanumérico
	Alinhados à esquerda e preenchidos com brancos à direita

	Numérico
	Alinhados à direita e preenchidos com zeros à esquerda

	Valores
	Numéricos e sem constar a vírgula

	Data
	Numéricos, preenchidos com AAAAMMDD, sendo “AAAA” preenchido com o ano corrente, dependendo do mês “MM”, que deve estar entre 01 e 12, e “DD” entre 01 e 31.

	Hora
	Numéricos, preenchidos com HHMMSS sendo “HH” entre 00 e 23, e “MM” e “SS” entre 00 e 59.

	Ordem de geração dos Registros
	1. Registro Tipo 10

2. Registro Tipo 11

3. Registro Tipo 75

4. Registro Tipo 76

5. Registro Tipo 77

6. Registro Tipo 90

Obs.: Os registros 10, 11, 75 e 90 serão informados seqüencialmente e os registros 76 e 77 alternados.  

Vide exemplo: 

Registro 10

Registro 11

Registro 75

Registro 75

Registro 76

Registro 77

Registro 76

Registro 77

Registro 77

Registro 90


OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: 

Sempre que o conteúdo do campo de cada um dos registros do Arquivo Fiscal mencionar o termo “informante”, este se refere à <OPERADORA>. Constitui-se exceção à regra apenas o campo 17 do Registro tipo 77.
A Prestadora de Destino refere-se à TIM.
6 APÊNDICE 2 - LAYOUT DAS INFORMAÇÕES DAS PLANILHAS FISCAIS

6.1
PRAZO PARA ENVIO DAS PLANILHAS FISCAIS

Deverão ser enviadas dois tipos de planilhas fiscais: 
a) Uma enviada pela prestadora por estado/ciclo ao longo do mês, e 
b) Outra consolidada mensal até o 2º dia do mês, sendo esta a versão final a ser considerada para validação e /ou recolhimento de ICMS. Essas planilhas deverão ser apresentadas em formato Excel, conforme campos definidos abaixo no item 7.2 abaixo. 

6.2 CAMPOS OBRIGATÓRIOS NAS PLANILHAS FISCAIS:
Prestadora Contratada, Prestadora Contratante, CNPJ, Razão Social, Período de Apuração, Estado, Série/ Subsérie, NF Inicial e Final, Valor Total, Valor Base de Cálculo, Valor ICMS, Valor Isento, Valor de Outras, Ciclo, Dsname do Arquivo.

Regra: A planilha fiscal não poderá totalizar as notas fiscais canceladas, e sim abatê-las do total informado por UF. Essas notas fiscais deverão ser incluídas nos arquivos fiscais enviados.

7 APÊNDICE 3  – PADRONIZAÇÃO DAS TABELAS DE CRÍTICAS

7.1 PADRONIZAÇÃO DAS CRÍTICAS
A padronização das críticas dos arquivos fiscais (rejeição grupo e rejeição dados) deverá ser atualizada de acordo com as versões dos documentos aprovados pelo Grupo Fiscal de Co-billing, especialmente as indicadas no quadro abaixo: 
Histórico dos documentos
	Data
	Versão
	Autor
	Descrição das Alterações

	20/10/2007
	<1.0>
	Grupo de Co-billing
	Primeira Versão do documento de padronização de críticas para arquivos Fiscais, acordado pelo Grupo de Co-billing.

	15/01/2009
	<2.0>
	Grupo de Co-billing
	Inclusão das regras estipuladas pelo projeto Sped fiscal.

	18/02/2009
	<3.0>
	Grupo de Co-billing
	Melhoria das regras estipuladas pelo projeto Sped fiscal em alinhamento com o grupo na reunião 18/02/09.


8 APÊNDICE 4  – TABELA CÓDIGOS DOS MUNÍCIPIOS – IBGE’
8.1
Para efeito deste Contrato, serão utilizados os códigos de municípios divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.
9 APÊNDICE 5 – TABELA DE CÓDIGOS DA SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA 

	VERSÃO 1.0

	00
	Tributada integralmente

	10
	Tributada e com cobrança do ICMS por substituição tributária

	20
	Com redução de base de cálculo

	30
	Isenta ou não tributada e com cobrança do ICMS por substituição tributária

	40
	Isenta

	41
	Não tributária

	50
	Suspensão

	51
	Diferimento

	60
	ICMS cobrado anteriormente e por substituição tributária

	70
	Com redução de base de cálculo do ICMS por substituição tributária

	90
	Outras
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